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Na enfermagem o sofrimento, morte e stress são frequentes, o que atualmente leva á valorização  da saúde 
ocupacional dos enfermeiros. Ao longo do tempo, o stress laboral crónico pode transformar-se em burnout, com 
consequências negativas no profissional e na qualidade dos serviços (Khamisa et al., 2015). Contudo, alguns 
profissionais continuam motivados perante a adversidade e o conceito de engagement parece opor-se ao burnout, 
funcionando como um fator protetor de stress (Bakker et al., 2014; Schaufeli & Salanova, 2007).  
2. Objetivos 
No âmbito do projeto internacional INT-SO “Dos contextos de trabalho à saúde ocupacional dos profissionais de 
enfermagem, um estudo comparativo entre Portugal, Brasil e Espanha” (com colaboração de Pilar Mosteiro da 
FMCS-Univ. Oviedo, Espanha, e de Patricia Baptista e Vanda Felli, da EE-Univ.S.Paulo, Brasil), pretende-se 
conhecer os níveis de burnout e engagement numa amostra de enfermeiros do Porto, sua correlação e variação 
em função de características individuais/laborais 
3. Metodologia 
Estudo transversal, descritivo e comparativo efetuado em profissionais de enfermagem. Foram aplicadas 
versões portuguesas do MBI e da UWES (Maslach & Jackson, 1997; Schaufeli & Bakker, 2003; Marques-Pinto & 
Picado, 2011) e um questionário de caracterização sociodemográfica/laboral a enfermeiros de hospitais do 
Porto, após autorização formal. O questionário impresso demorou cerca de 10 minutos a preencher e foi 
realizado e devolvido no horário de serviço em envelopes fechados.  
Participaram de forma anónima e voluntária, 178 enfermeiros, estando 66% a trabalhar por turnos, idade 
M=35,4, e anos de serviço M=12,1, sendo 79% mulheres, 49% casados e 47% com filhos.  
Bibliografia 
4. Resultados 
Os dados preliminares do projeto INT-SO e relativos apenas ainda a uma amostra portuguesa, revelaram 
(Tabela 1), no que se refere ao burnout, uma moderada exaustão emocional, baixa despersonalização e 
elevada realização pessoal. Relativamente ao engagement, encontrou-se elevado vigor, dedicação e 
absorção. Verificou-se (Tabela 2) que enfermeiros a trabalhar por turnos, quando comparados com 
enfermeiros a trabalharem horário fixo, estavam mais exaustos e apresentam maior despersonalização, 
além de terem menos dedicação e absorção no trabalho. Além disso, os enfermeiros do sexo masculino 
estavam mais despersonalizados e menos absorvidos no trabalho. Contudo, a idade e anos de serviço não 
apresentaram correlação significativa com o burnout e o engagement. Estes estão negativamente 
correlacionados, nomeadamente todas as dimensões do engagement se correlacionam negativamente 
com a exaustão emocional e a despersonalização, mas positivamente com a realização pessoal. O estado 
civil e a existência de filhos não revelaram diferenças significativas no burnout nem no engagement. 
5. Conclusão 
Os resultados revelam já moderada exaustão emocional, alertando para a prevenção do burnout. Sugerem que 
o engagement poderá constituir um protetor do burnout e revelam que as condições de trabalho, 
nomeadamente horário por turnos, mais do que as características individuais parecem influenciar o burnout e o 
engagement. A European Agency for Safety and Health at Work (2007, 2014)  tem vindo a alertar para o stress 
no trabalho com um risco emergente e em 2015 a Ordem dos Psicólogos Portugueses  lançou, com base nesta 
agência, a campanha “Locais de trabalho saudáveis”.  A comparação futura destes dados com os dados de 
Espanha e Brasil fornecerá subsídios para o planeamento de medidas de promoção/proteção da saúde dos 
enfermeiros, transversais a vários países, pois o burnout parece ser transcultural (Glazer & Gyurak, 2008) e 
iniciar-se já até de forma semelhante nos cursos de enfermagem (Burnard et al., 2008). 
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